
Ficha de Inventário do Acervo de Objetos 

 

Identificação do Objeto 

Número: 84.025 
Coleção: Museu do Zebu 
Categoria do Acervo: Uso Profissional e Técnico 
Classificação: Objeto de uso profissional (pelagem de animais) 
Título: Raspadeira 
Data e Modo de Aquisição: 08.03.1984 / doação 
Código do Doador: 007 
Data atribuída: Década de 1960 

                                                                    Material e Técnica: Madeira e metal industrial  
                                                                    Origem: Triângulo Mineiro 
                                                                    Conservação: Regular 
                                                                    Dimensões: 4,3 x 5,7 x 16,5 Cm 

 

Descrição e Dados Históricos do Objeto 

A raspadeira é um tipo de instrumento usado para raspar a pelagem de um animal de 

montaria ou gado. Tem como função, desembaraçar a pelagem, retirando dela sujeiras 

minúsculas, restos de insetos e até microrganismos que se acumulam naturalmente na região. 

Itens como esse são bastante comuns entre os pecuaristas ligados ao ramo no Brasil, onde é 

possível notar o rápido crescimento dos negócios especializados nesse tipo de atividade. Com 

o passar dos anos, as fazendas ou instâncias criadas para o tratamento de animais desse porte 

foram se modernizando, assim como os métodos e procedimentos. O objeto foi doado ao 

Museu do Zebu em 08 de março de 1984 por Vicente Araújo de Souza Jr., pecuarista associado 

à ABCZ. Corresponde a uma peça de madeira maciça em formato retangular, onde em uma das 

bases estão fixados 3 lâminas de metal paralelas, com pontas devidamente serradas para 

permitir a função à qual se destina, medindo 5,7 x 16,5 Cm. Não possui marca registrada, 

sendo possível notar que sua procedência é de origem industrial e remete provavelmente aos 

anos de 1950 a 1960, segundo estimativas. O doador possui laços com família tradicional na 

criação de zebu em Uberaba, sendo o tipo bastante usado em sua propriedade, onde, segundo 

ele, os tratadores recorriam ao auxílio desse e outros itens similares e diversos para promover 

os procedimentos necessários relacionados aos cuidados do rebanho. Achou por bem doar o 

item a essa instituição para que a memória da pecuária zebuína, incluindo todo o universo 

variado da vida rural nesse período, fosse preservada. Tal objeto, por esse e outros motivos, 

possui relevância histórica para a conservação da memória da pecuária zebuína no Triângulo 

Mineiro. 


